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ATA NÚMERO 1

TDENTIFtCAçÃO OO pROCEDIMENTO CONCURSAT

PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM NA MODALIDADE DE CONTRATO DE TRABALHO EM FUNÇÕES

PÚBLICAS PoR TEMPo INDETERMINADo

PARA OCUPAÇÃO DE UM POSTO DE TRABALHO NA CATEGoRIA E cARREIRA DE TÉCNICo sUPERIoR CoM
LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO BÁSICA / EDUCAÇÃo oT INTÂNcA / ENsINo aÁslco PREVISTo No

SISTEMA CENTRALIZADO DE CTSTÃO DE RECURSOS HUMANoS DA SECRETARIA REGIONAL DE

AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL A AFETAR AO MApA DE PESSOAL On OrRrçÃO REGTONAL DE

AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

DESPACHO DE 20 DE JANEIRo DE2022, DE suA rxcrr-ÊNctn o srcnrrÁnto REGIoNAL DAs FTNANÇAS

DESPACHO DE ó DE SETEMBRO DE2022 DE SUA TXCTLÊNCIR o secRTTÁn|o REGIONAL DE AGRICULTURA E

DESENVOLVIMENTO RURAL

---------Aos oito dios do mês de setembro de dois mil e vinte e dois, pelos dezossete horos e trinto minutos, nos

instoloções do DireçÕo Regionol de Agriculturo e Desenvolvimento Rurol, sítos ò Avenído Aniogo, n" 21-A,

EdífÍcío Golden Gote, Funchol, reuniu o júri nomeodo poro o concurso supro referenciodo, constituído pelo
Dr. Célio José Gonçolves QuinÍol, Chefe de DivisÕo de Melhoromenlo Pecuório, do Direçõo Regionol de
Agriculluro e Desenvolvimento Rurol, no quolidode de presidente, pelo Dr. Doniel Alexondre Brovo do Moto,
Diretor de Serviços de Desenvolvimento Pecuório, do DireçÕo Regionol de Agriculluro e DesenvolvimenÌo

Rurol e pelo Eng.o Bórboro Morio Ferreiro Freiios Lodeiro, Técnico Superior inlegrodo no sistemo centrolizodo
de gestõo de recursos humonos do Secretorio Regionol de Agriculiuro e Desenvolvimento Rurol, ofeto oo
mopo de pessool do Direçõo Regionol de Agriculturo e Desenvolvimento Rurol, no quolidode de membros

efetivos. o fim de, em conformidode com o disposto no lei, nomeodomente nos ortígos l4o e I5o do portorio

no 125-A/2019, de 30 de obril. olterodo e republicodo pelo Portorio n' 12-A/2021, de ì I de joneiro, proceder

ò eloboroçõo do oviso de oberturo do procedimento concursol, ouiorizodo otrovés do ofício n SRF/923/2022,

de 20 de joneiro. do Secretorio Regionol dos Finonços, e defínir os porômetros de ovolioçÕo e respetivo
ponderoçõo, grelho clossificotivo e voloroçõo de codo método de seleçõo o utilizqr no presente

procedimento concursol ---------------

-----De ocordo com o Despocho no GS-llS/SRA/2022, dotodo de ó de selembro, de Suo Excelêncio o
Secretório Regionol de Agriculturo e Desenvolvimento Rurol, serõo oplicodos os seguintes métodos de
seleçÕo:---
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o) Aos Condidotos sem vínculo de emprego público ò AdminisiroçÕo Público - méÌodo de seleçõo

obrigoÌório o provo de conhecimenÍos e como método de seleçÕo focultotivo o entrevisto profissionol de

ry

b) Aos Condidotos que eslejom o cumprir ou o executor o otribuiçÕo, compeÌêncio ou qtividode

corocterizodoros do posìo de trobolho em couso, coso nÕo exerçom o opçÕo pelos mélodos ocimo referidos

- método de seleçõo ovolioçÕo curriculor e como método de seleçõo focultotivo o entrevisto profissionol de

seleçõo

-----Assim, o Provo de Conhecimenlos (PC), viso ovcrlior os conhecimenÌos ocodémicos e ou profissionois

e o copocidode poro oplicor os mesmos o siluoções concreïos no exercício dos funções correspondentes ò

coroclerÌzoçÕo do posto de trobolho o ocupor, incluindo o odequodo conhecimento do línguo portugueso.

A provo de conhecimenlos seró de formo escritq revestindo noturezo teórico, consliluído por quesÌões de

escolho múlÌiplo, de reolizoçÕo individuol e efetuodo em suporÌe de popel, com possibilidode de consulÌo

de legisloçÕo nõo onoïodo, com o duroçÕo de 2 horos, nÕo sendo permitido o utilizoçÕo de equipomentos

informóÌicos e incide sobre temóticos que de seguido se indicom, ocomponhodos do legisloçÕo

recomendodo:-------

-----Orgonizoçõo e Íuncionqmenlo do Xlll Governo Regionol do Modeiro - DecreÌo Regulomentor Regionol

n." 9/2lt2llM, cJê 27 de ogosto, qllerudo Ê:elo Decrelu Regulurrrerrlur Regiorrül rr" l0/2021lM, cle 3 de

novembro e DecreÌo Regulomentor Regionol n" 16l2O2llM, de 20 de dezembro;--------

-----Orgônico do Secrelorio Regionol de Agriculturo e Desenvolvimenlo Rurol - Decrelo Regulomentor

Regionol n" 1l /2O20/M, de 2l de joneìro, olterodo pelo Decrelo Regulomentor Regionol n' 512022/M, de 2l

de obril;---

-----Orgônico do Direçõo Regionol de Agriculturo e Desenvolvimenlo Rurol - Decreto Regulomentor

Regionol n." 37 /2020/M, de 3 de junho, olterodo pelo Decreto Regulomentor Regionol n." 39/2020/M, de 17

de julho e Decreto Regulomentor Regionol n" 4/2022/M, de 20 de obril;---

-----Estruluro nucleor do Direçõo Regionol de Agriculluro e Desenvolvimenlo Rurol - PorÌorio n" 395/2020,

de 4 de ogoslo, olïerodq pelo Portorio n" 356/2022, de 7 de julho

-----Eslruluro Ílexíveldo Direçôo Regionolde Agriculturo e Desenvolvimento Rurol - Despocho n.o 49ì /2020,

de Z de dezembro, retificodo pelo Decloroçõo de Retificoçõo n" 62/2020, de l8 de dezembro

-----Eslolulo Polílico-Adminislrolivo do Regido Aulónomo do Modeiro - Lei n.o I 3/91 , de 5 de junho olterodo

pelos Leis n."s 130/99, de 2ì de ogosto e 1212000, de 2l de ju

-----Lei Gerol do Trobqlho em Funções Públicos - Anexo Ò Lei n.o 35/2014, de 20 de junho, no suo redoçõo

otuol;-----

-----sistemo integrodo de geslõo e ovolioçõo do desempenho no odminislroçõo regionol outónomo do

Modeiro - Decreto Legislotivo Regionol n'.2712009|M, de 2ì de ogosÌo, olterodo pelo Decreto Legislotivo

Regionol n".12/2O\5/M, de 2l de dezembro;-------
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------Código do Procedimento Administrotivo - Decreto-Leí n".4/2015 de 7 de joneiro, olterodo pelo Lei no

72/2020, de lódenovem

----------Código do Trobolho - Lei no. 7 /2009, de l2 de fevereiro, no suo redoçÕo otuol, nos moÌérios referidos

no ortigo 4.o do LeiGerol do ïrobolho em Funções Públicos;---

-----Regime do Volorizoçcio ProÍissionol dos Trobolhqdores com Vínculo de Emprego Público - Lei no

25/2OlZ, de 30 de moío;--

----------Ético e Deonlologio no Serviço Públlco - Resoluçõo de Conselho de Ministros n." l8/93, de l7103 que

oprovou o Corto DeonÌológico do Serviço Público; e Corlo Ético do Adminlstroçõo Públicq, disponÍvel no site

do DGA

-----Princípios e normos o que deve obedecer o orgonizoçõo do odminislroçõo direlo e indiretq do Regiõo

Aulónomo do Modeiro - Decreto Legislotivo Regionol n." 17/2007/M, de l2 de novembro, relificodo pelo

DecloroçÕo de Retificoçõo no I /2008, de 4 de joneiro e olterodo pelos Decretos Legislotivos Regionois n.os

24/2012/M, de 30 de ogosto, 2/2013/M, de 2 de joneiro e 42-A/201ólM, de 30 de dezembro-------

-----SeguÍonço e soúde no lrobolho - Lei n.o 102/2009, de I 0 de setembro. qlterodo pelo Lei n." 3/2014, de

28 de joneiro, relificodo pelo Decloroçõo de RetificoçÕo n.'20/2014, de 27 de morço, Decreto-Lei n.'88/201S,

de 28 de moio. Lei n.o 1 46/2015, de 9 de setembro, Lei n.o 2g/2ol 6, de 23 de ogosto;-

-------Novo Regime de Atividode Pecuório - Dec. LeÍ no 8l /2013 de ì4 de junho no suo otuol redoçõo,

odoptodo ò Regiõo pelo DLR n" 14/2019 de l0 de setembro;--

--------Meconlsmo de alicenciomento zerou pcrro o olividode pecuório nos clossificoções de ndetençõo

coseirott. ou de aclosse 3n, mois Íixondo os requlsitos o que estos devem obedecer, designodomente no que

respeito ò soúde e bem onimol, à proleçõo do ombiente e ò solvoguordo do soúde público - Portorio

B
W

720/201 9 de 23 de dezembro de 2019 ;-
--------Toxos relolivos oos olos odminislrolivos e conlrolos inerenles às olividodes dos exploroções pecuórios

do Regiõo Aulónomo do Modeiro - PortorÍo n" 107 /2020 de 3ì de morço;-----

--------Normos mínimos relolivos ò proteçõo dos onimois nos exploroções pecuórios - DL n" 64/2000 de 22 de

obril, no suo otuol redoçÕo

---------No Provo de Conhecimenlos, com umo ponderoçõo finol de 7O%, sero odotqdo o escolo de 0 o 20

volores. considerondo-se o voloroçõo oté òs ceniésimos.

Avolioçõo Cuniculor (AC) viso onolisor o quolifícoçÕo dos cqndidolos. ponderondo os elementos

de moior relevÔncio poro o posto de trobolho o ocupor, nomeodomente. os hobilitoções ocodémicos ou

nível de quolificoçõo certificodo pelos eniÍdodes compelentes, formoçÕo profissionol, experiêncio
profissionol e ovolioçõo de desempenho

---------No Avolioçõo Cuniculor (AC), com umo ponderoçÕo finql de 707o, sero odoÌodo o escolo de 0 o 20

volores. com voloroçõo oté òs centésimos, sendo o clossificoçõo obtido olrovés do médio oritmélico
ponderodo dos clossificoções dos elementos o ovolior. Assim, o júri groduoró os condidotos que estejom o
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cumprir ou a executor o otribuiÇÕo, competêncio ou otividode corocterizodoros do posto de trobolho em

couso, tendo em conto os seguinïes fqÌores:-----

-----Hobililoçõo lilerório (HL) - A ponÌuoçõo seró expresso numo escolo de 0 o 20 volores e o regro o

observor no respeÌivo voloroçõo é o seguinte:

-----o) Douïoromento ------- --20 volores

----------b) Mesirodo -------l9volores

-----c) Licencioturo ---18 volores

------Formoçôo ProÍissionol (FP) - openos seró lido em conïo o relocionodo com o lugor c prover, nos Últimos

cirrco orros, clevidonrente cerlificqda ou comprovodo, sendo considerodo nos seguintes termos:

-----Superior o 400 horos ----- ---20 volores

-----Entre 301 o 400 horos

-----Entre 201 o 300 horos

-----Entre l0ì o 200 horos

l8 volores

ló volores

l4 volores

l0 volores----------Até I 00 horos

----------A porticipoçôo em seminórios, conferêncios e colóquios relocionodos com o lugor o prover é

entendido pelo júri como correspondente o 7 horos.--
----------A follo de indicoçÕo do duroçÕo dos cursos é entendido pelo.iúrì como correspondente o Z horos. -
------Os condidoÌos sÕo pontuodos oté oo limiie móximo dc 20 volorcs.

----------A Experiêncio ProÍissionol (EP) - pretende-se deìerminor o quolificoçÕo dos condidolos poro o posto

de Ìrobolho em couso, ou sejo, o grou de odequoçõo entre os funções/otividodes jó exercidos e o otividode

corocterizodoro do posto de trobolho o ocupor. Assim, o odequoçõo funcionol dos condidoÌos e o suo

quolíficoçõo. dependem do moíor ou menor conïocto orgônico-funcionol com qs referidos óreos

-----Deste modo, o júri tero em conÌo o experiêncio no concretizoçÕo de otividodes pedogógicos, nos

óreos do soúde e bem-esÌor onimol, do pecuório de boixo corbono e do pecuório bìologico. no ômbilo do

EstoçÕo Zooiécnico do Modeiro. pertencente o Divisõo de Melhoromento Pecuório, do DireçÕo de Serviços

de DesenvolvimenÌo Pecuório, do seguinÌe

------Mois de l0 onos

-----Enire5e ì0onos

--20 volores

--'l0 volores

Â------Menos de 5 onos

-----Sem experiêncio

----------A Avolioçtio do Desempenho (AD) - o voloroçÕo deste foïor resultoró do conversõo do ovolioçõo

otribuído oo obrìgo do SIADAP, relotivo oo último período.---

----------A expressÕo quontiÌotivo do escolo do SIADAP, orredondodo oÌé umo coso decimql tem o seguinte

expressõo no escolo de 0 o 20 volores:-

----------5,0 ---20 volores

---:-De 4,5 a 4,9 --------18 volores
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----------De 4,0 o 4,4

---------De 3,5 o 3,9

-----De 3,0 o 3,4

---------De 2,5 o2,9

I ó volores

l4 volores

l2 volores

l0 volores

volores

volores

------Nos termos do olíneo c) do no 2 do ortigo 8o do Portorio no 125-Al2Ol9, de 30 de obril, olterodo e
republicodo pelo Portorio n" 12-A/2021, de I ì de joneiro o júri considerou prever o ponluoçÕo de l0 volores

no respetivo fórmulo poro o coso dos condidotos que, por rozões que nõo lhe sejom impulóveis, nÕo possuom

ovolíoçõo de desempenho relotívo oo período considerodo

------Aos condidolos que estejom o cumprir ou o executor o otribuiçÕo, compeïêncio ou qtividode

corocterizodoros do posto de trobolho em couso, seró oplicodo o seguinte fórmulo de cólculo:-
----------AC = (Htxl0%) + (Epx40%) + (Fpxl0%) + (ADx40%).

jÚri procedeu ò eloboroçÕo do modelo do grelho do Avolioçõo Cuniculor (AC), conforme Anexo I

o quol foz porle inÌegronle desto oto.-
---------No Enlrevislo ProÍissionol de Seleçcio (EPS), como método de seleçõo foculÌoÌívo ou complemenÌor,

com umo ponderoçõo finol de 3O%, e com o duroçÕo de 30 minutos, viso ovolior o experiêncio profissionol e

ospetos comportomentois, nomeodomente os relocionodos com o copocidode de comunicoçõo e de
relocionomento interpessool.-----------

-----SerÕo fotores o ovolior no Entrevisto Profissionol de Seleçõo os seguintes

-----Copocidode de ExpressÕo e ComunicoçÕo (CEC);-

-----lnteresse e Motivoçõo (lM);---

-----Experiêncio Profissionol ( EP)

-----Responsobilidode ( RESP).--------

--------A Enlrevisto ProÍissionol de Seleçiio seró ovoliodo segundo os níveis clossificotivos de Elevodo, Bom,

SuÍicienie, Reduzido e lnsuÍicienle, qos quois correspondem, respelivomente, os clossiÍicoções de 20, 16,'12,

I e 4 volores

--------O resultodo finol do Enlrevislo ProÍissionol de Seleçõo é obtido otrovés do médio oritmétíco simples

dos clossificoções dos porômetros o ovolior.--------------

----------O jÚri procedeu ò eloboroçõo do modelo do grelho do Entrevislo ProÍissionol de Seleçõo (EpS),

conforme Anexo ll, o quol foz porte inlegronte desto oto.--

-----Assim, o clossificoçÕo finoldo EPS. resultoró do seguinle fórm r rla.

-----Mois deliberou o júri, por unonimidode, que o Ordenoçcio Finol(Ot) dos condidotos que compleiem

o procedimento resulloro do médio oritmético ponderodo dos clossificoções quonlitotivos dos métodos de
seleçÕo oplicóveis em codo coso. que seró expresso no escqlo de O o 20 volores, nos termos dos nos 2 dos
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orÌigos 5o e óo, do Portorio n' 125-A/2019, de 20 obril, olterodo e republicodo pelo Poriorio n" 12-A/2021 , de

Ì I de joneiro otrovés do seguinte fórmulo:

-----CondidoÌos sem vínculo de emprego pÚblico:---

-----oF =(lcx70%) + 1EPSx30%

-----Condidotos que esÌejom o cumprir ou o executor o oÌribuiçÕo, compeiêncio ou otividode

corocterizodoros do posto de trobolho em couso, coso nÕo exerÇom o opçÒo pelos métodos ocimo

----------OF = (ACx70%) + (EPSx3O%

-----Em que:------

-----OF = Ordenoçõo Finol.----

----------PC = Provo de Conhecimentos.------

----------AC = AvolioÇÕo Cuniculor.--

----------EPS = EnirevisÌo Profissionol de Seleçõo.

--------Nos termos dos nos 9 e l0 do orÌigo 9' do PorÌorio n" 125-A/2019, de 30 de obril, olterodo e republicodo

pelo Portorio n' 12-A/2O21, de I I de joneiro, codo um dos métodos de seleçõo, bem como codo umo dos

foses que comportem, é eliminoiorio pelo ordem enunciodo no lei, quonÍo oos obrigotórios, e pelo ordem

constonte no publicoçÕo, quonto oos focultotivos, sendo excluírlo clo proceclimenÌo o conciicloto qtte tenho

obtido umo voloroçõo inforior o 9,5 volores num dos métodos ou foses, nÕo lhe sendo oplicodo o méÌoclo

ou fose seguintes.--

-----Mois deliberou o júri que em coso de iguoldode de voloroçõo entre os condidotos, os critérios de

preferêncio o odotor serÕo os previstos no ortigo 27" do Portorio n' 125-A12019, de 30 de obril, olterodo e

republìcodo pelo Portorio n" 12-A12021, de I I de joneiro, conjugodo com o no I do ortigo óóo do LTFP.------

-----Mois deliberou o júri por unonimidode, que se encontrom reunidos todos os condições formois poro o

consequente publiciïoçÕo do oviso de oberturo do procedimento, de ocordo com o legolmente previsto.-

-------Nos termos do no ó do ortigo I lo do Portorio n" 125-A/2019, de 30 de obril, ollerodo e republicodo pelo

Portorio n" 12-Al2O2ì, de I ì de joneiro, o presente oÌo é publiciÌodo no sítio oficiol do SRA em

htÌps://www.modeiro.gov.pt/sro/GovernoRegionol/OGoverno/Secretorios/Slructure/Equipo/Publìcocoes.---

----------E nodo mois hovendo o trotqr, o Presidente do júri deu por encerrodo o reuniÕo do quol se lovrou o

presente oÌo que lido em voz olÌo, foi ochodo conforme e rotificodo, pelo que voi, em consequêncio, ser

ossinodo por todos os elementos presenÌes oboixo identificodos.

O PresìdenÌe

(Célio José Gonçolves Qui r)
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Os Membros

L
(DonielAlexqndre Brovo do Moto)

(Bórboro Lodeiro)

7/9

Av.Aniagan"2l A -EdificioGoldenGate5"Andar | 9000-060Funchal lT.+351 29t145400 F.+3SlZgl220605
www.madeira.sov.pt gabinete.sra@madeira.gov.pt I NIFó00086ó15

E

ED



S. R.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
GOVERNO REGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

ANEXo tÀ lte ru" t

cREtHA DA AVAUAçÃo lttotvtouAt DA avattaçÃo cuRRlcutAR (Ac)

w

NOME DO CANDIDATO

evnunçÃo cuRRrcuLAR REALIzADA EM: -/J-

Hobilitoçcio Acodémico (HA):
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a Mesirodo

o Licencioturo

Formoçcio PÍoÍissiôÍrôl (tP):

. Superior o 400 horos

Entre 301 o 400 horos

Entre 20ì o 300 horos

a Entre l0l o 200 horos

a Até 100 horos

Experiêncio ProÍissionol (EP):

r Mois de l0 onos-

a Entre 5 e l0

Menos de 5 o

Sem experiê

a

o Doutoromento

a

a

a
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Avolloçõo do Desempenho (AD):

. 5,0

a De 4,5 o 4,9

De 4,0 o 4,4

a De 3,5 o 3,9

De 3.0 o 3,4

a De 2,5 o 2,9

De2,O o2,4

a De l,0o 1,9

condidotos que, por rozões que nÕo lhe sejom Ímputóveis, nÕo possuom ovolioçõo

g 4b,w

a

a

a

de desempenho relotívo oo período considerodo

Clossificoçõo finol do AC:

AC = (HAxlO%) + (EPx4O%) + (FPxl0%) + (ADx40%)- volores

9t9
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ANEXO TIAATANS 1

FICHA INDIVIDUAL DA ENTREVISTA PROFISSIOnl,AL DE SELEçÃO

X
CONTRATO DE TRABALHO EM
FUNçÕES PÚBLTCAS POR
TEMPO INDETERMINADO

N" LUGARES 1 (um)

HABILITAçÕES
LITERÁRNS

Licen ciatura em Ed ucação Básica / Ed ucação de lnfância / Ensino Básico: área '143 da CNAEF - Fo rmação d e
educadoresdeinÍândaeáreal44daCNAEF-Formaçãodeprofessoresdoensinobásico(loe2ociclos)

FUNçÕES

Concretiza$o d e atividades pedagógicas junto d a popula$o estudantilda RAM, nas áreas da saúde e bem-estar
an imal, da pecuária de baixo carbono e d a pecuária biológica, pobnciando os recursos existentes naquele espaço
e oferendo atividades d e caráter lúdimeducativo, social e cultural, no âmbito d a ed u caç ão form a I e i n f or m al,
realçan do a importância d a pecuária no modo d e p roduçfo biológico e para o d esenvolvimento d e uma ag riqrltra
sustentávele p rocurando abranger os mais variados públicos, através do d esenv olvi m ento d e u m a es tr u tu ra
educativa suportada por um projeto pedagogico d e q ualidade

LOCALDE
TRABALHO

EstaçãoZootécnicadaMadeira,pertencenteàDivisãodeMelhoranentoPecuário,daDireção de Serviços de
Desen volvimento Pecuário

NOME ENTREVISTA REAL)ZADA EM às : horas

DELIBERAçÃO

FACTORESEM
APREClAçÃO O JÚRI Nível Valoração

Capacidade de
Expressão e

Comunicação

lnteresse e
Motivação

Experiência
Profissional

Responsabilidade

Classif icação q uantitativa

Cotação: Nível Elevado - 20 valores; Nível Bom - 16 valores; Nível Suficiente - 12 valores; Nível Reduzido-8 valores; NÍvel
lnsuficiente -4 valores

Resumo dos temas abordados:

Fundamenteão:

Classificacão final da EPS: CEC + lM + EP + RESP/4 = . ... Valores

1



PARÂMETROS DE CLASSIF ICAçÃO

Capacidade de Expressão e Comunicação:

- Nível elevado (20 valores) - Muito boa o rganização e articulação sequencial d o d iscurso, exp ressando-se com elevada f I u ê n ci a e

deformaagradável.Empregaumalinguagemmuitoprecisaeevidenciariquezade vocabulário. É convincente e persuasivo,

utilizando a lingu4em não-verbal de modo muito adequada.

- Nível bom(l6valores) -Boaorganizaçãododiscurso,articulandoasideiasdeformaclaraefluente. Preciso na aplicação do

vocabulário, evidencia autoconÍìança e conücção, comadequada utiliza$o d a linguager não-verbal.

-Nível suficiente(l2valores) -Aceitável organizaçãoeencadeamenbdodiscurso.Empregauma linguagem apropriada, com

suÍìciente clareza e concisão. Den ota à-vontade e raramente h esita nas respostas. utiliza a linguagem n ão-verbalde forne aceitável.

-NÍvel reduzido(Svalores)-lnsuficienteorganizaçãoearticulaçãododiscurso,tomando-seporcoclaroepercetível, Porvezes,

evid encia inconeção no emprego d a linguagem. Fala de modo monocordico e não denpnstra automnfìança.

- NÍvel lnsuf iciente (4 valores) - Fraca organização do d iscurso, com acentuada insúìciàrcia ao n íveld a clareza e d a c o n cis ão '

Freq uentemente, emp rega in conetamente o vocabulário e/ou comete erros g ramaticais. Tem d ificuldade em ap reende r o q u e I h e é

d ito.

lnteresse/Motivação:

-Nível elevado(20valores)-Muitobomajustamenbentreamotivaçãomanifestadaeanecessáriaparaodesempenhodafunção.

- Nível bom (í 6 valores) - Bo m ajustamen to entre a motivação man iíestadâ e a n ecessária paa o d esempenhod a fun ção.

- Nível suficiente (12 valores) - Aceitável ajustamento entre a motivação manifestada e a n ecessária p ara o d esenpenho d a fun ção.

- Nível reduzido (8 valores) - Fraco ajustamento enfe a motivaçfo manifestada e a necessária para o d esempenho da Íunção.

-Nível insuficiente(4valores) -Nãoexisteajustamentoentreamotivaçfomanifestadaeanecessária para o desempenho da

fun ção.

Experiência prof issional:

- Nível elevado (20 valores) - Revela elevada variedade, p rofundidade e riq ueza d e experiência, em atividades re I eva nte s p a r a o

exercÍciodefunções,conjugadacomaprofundadosconhecimentosprofissionaisdemuitautilidade para as funções a exercer,

permitindo prognosticar elevada capacidade de adaptação ao lugar a que se candidata.

-Nível bom(l6valores) -Revelavariedade,profunddadeeriquezadeexperiência,ematividadesrelevantesparao exercíciode

Íunções,conjugadacombonsconhecinentosprofìssionaisdeutilidadeparaasfunçõesaexercer, permitindoprognosticarboa

capacidade de ad aptaSo ao lugar a q ue se can didata.

- Nível suficiente (12 valores) - Revela experiência em atividades relevantes para o exercício deÍunções, conjugadacom

con hecimentos p roÍissionais úteis, permitindo p rognostica satisfatória capacidade d e ad apta$o ao lugar a q ue se can didata'

- Nível reduzido (8 valores) - Revela alg uma experiência n ão ap rofundada, em atividades relevaìtes p ara o exercício das f u n ções,

conjtgada com algtns conhecinentos profissionais úteis, permitindo prognosticar alguma capacidade d e adaptação ao lu gara q ue se

can d idata.

- Nível insuf iciente (4 valores) - Revela in suficiente experiência em atividades relevantes para o exerc ício d as fun @es, c on ju g ad a

compoucosconhecimentosprofissionaisúteis, permitindoprognosticardiminuta capacidade de adaptação ao lugar a que se

can d idata.

Responsabilidade:

- Nível elevado (20 valores) - Demonstra uma noção muito clara dos limites d a autonomia da categoria para a qual está a conconer

ede,atéquepontoéounãoévalorizadaasuainiciativa.Demonstraumavisãomuitoassertivadosdeveresdofuncionáriopúblime

da sua importância paraa atividade q ue vaidesenpenhar'

- Nívet bom (16 valores) - Demonstra uma noSo clara dos limites d a autonomia d a categoria para a q ual está a conmnere d e, até

queponbéou não evalorizadaasuainiciativa. Demonstraumavisãoassertivados deveres do fun cionário público e da sua

importância paraa atividade q ue vai d esenpenhar.

- Nível suf iciente (12 valores) - Demo n stra uma noçáo adequada d os limites d a auto nomia d a categoria p ara a q ual está a co nconer

ede,atéquepontoéounãoévalorizadaasuainiciativa.Demonstraumavisáoadequadadosdeveresdofuncionáriopúblico e da

sua importância para a atividade q ue vai desemperhar.
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w
- Nívelrcduzido(Svalores)-Demonstraumanoçãopoucoadequadadoslimitesdaautononiadacategoria para a qual está a
concorrerede,atéquepontoéounãoévalorizadaasuainiciativa.Demonstraumavisãopoucoadequadadosdeveresdo
Íuncionário público e da sua importàrcia para a atividade que vaidesempenhar.

- Nível insuficiente(4valores)-Demonstraumanoçãoinadequadadoslimitesdaautonomia da categoria para a qual está a

concorrere de, até que ponto é ou não é valorizada a sua iniciativa, Não demonstra uma visfu assertiva dosdeveresdofuncionário

público e da sua impoÍância para a atividade que vaidesempenhar.
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